
desnutriçao e conflitos
na africa



De acordo com a FAO (The Food and Agriculture
Organization), há 186 milhões de pessoas com fome
em África. A fome em África deve ser analisada em
duas dimensões – longo e curto prazo. A longo prazo,
as populações carenciadas possuem recursos
limitados e são incapazes de comprar ou produzir,
numa base contínua, a quantidade e qualidade de
comida necessária para uma vida saudável. Esta
condição crónica é mensurável por um indicador
denominado desnutrição crónica definido como a
altura da criança relativamente à altura normal de
uma criança da sua idade. Na África Sub-Sariana, a
percentagem de crianças que estão com altura abaixo
do normal, varia de 15% até 45%, mesmo em países
onde não decorram conflitos ou que não sofram de
seca grave. Isto indica que um grande número de
crianças estará pouco desenvolvido a longo prazo,
tanto física como mentalmente, em resultado de uma
dieta inadequada.



Na africa aconteceu muitos conflitos
Esta é uma lista completa dos conflitos na África
(organizadas por país)
; Guerras entre nações africanas
 Guerras civis dentro das Nações africanas
 Guerras Coloniais / Conflitos na África 
Guerras de Independência das nações Africanas
Conflitos secessionista / separatista da África 
entre outros



                          Conflitos na africa
A França iniciou no dia 11 de janeiro uma intervenção
militar em Mali, na África, para deter o avanço de
rebeldes islâmicos, que já controlam parte do país
africano. Mali é uma antiga colônia francesa e um dos
países mais pobres do mundo, com metade da
população de 12 milhões de habitantes vivendo abaixo
da linha de pobreza. Em março do ano passado,
grupos ligados à rede terrorista Al Qaeda iniciaram
um levante, após um golpe de Estado que derrubou o
governo local. Eles conquistaram a região norte do
país, localizada no meio do deserto do Saara, e
ameaçavam chegar à capital, Bamako.



O governo do socialista François Hollande justificou a
operação com o risco de Mali se tornar um foco de
grupos terroristas, como o Afeganistão, nação asiática
ocupada há 11 anos pelos Estados Unidos. A França
mantém relações comerciais na região e, atualmente,
possui oito cidadãos reféns dos insurgentes de Mali

. A Europa teme ataques terroristas em represália à
invasão francesa. Já a ONU estima que 4,2 milhões de
malianos imigrarão por causa dos combates e, desta
forma, precisarão de ajuda humanitária. O roteiro da
guerra civil em Mali é o mesmo de todos os conflitos
na África nas últimas décadas: um país pobre sofre
um golpe militar, que resulta em lutas sangrentas e
população massacrada pela fome. O único elemento
novo nessa trama é a atuação de radicais islâmicos,



que assumiram o lugar das guerrilhas comunistas
nos tempos da Guerra Fria.A África é o segundo maior e mais populoso
continente do mundo. É também o continente com
maior número de conflitos duradouros em todo o
planeta, de acordo com a ONU. De um total de 54
países que compõem a África, 24 encontram-se
atualmente em guerra civil ou em conflitos armados,
de acordo com um levantamento do site Wars in the
World. As batalhas mais devastadoras ocorrem, hoje,
em Ruanda, Somália, Mali, República Centro-africana,
Darfur, Congo, Líbia, Nigéria, Somalilândia e
Puntlândia (Estados declarados independentes da
Somália em, respectivamente, 1991 e 1998). Esses
combates envolvem 111 milícias, guerrilhas, grupos
separatistas ou facções criminosas.


